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P r e f á c i o

Esta obra convida-nos a seguir o olhar vivo e lúcido do 
historiador Yves Léonard sobre o Portugal contemporâneo, e 
a percorrermos o caminho deste país desde a queda da 
monarquia no final do século xix até à actualidade. É um 
convite à viagem e à descoberta de um povo que continua a 
ser muito mal conhecido pelos seus parceiros europeus, 
nomeadamente em França.

Especialista reconhecido em história contemporânea de 
Portugal, Yves Léonard oferece-nos aqui uma síntese em dez 
fotogramas do Portugal moderno, nascido com a proclama-
ção da República, a 5 de Outubro de 1910, que conhece em 
pormenor, com rigor e erudição, recorrendo a diferentes 
conhecimentos e ao cruzamento de fontes diversificadas, 
quer se trate da literatura, da antropologia ou da análise 
social.

A obra, de leitura agradável, apresenta-nos uma exposi-
ção extremamente clara, viva e didáctica da história contem-
porânea de Portugal, ao mesmo tempo que ajuda os leitores 
a compreenderem melhor o país, a sociedade e a cultura, 
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sobretudo a evolução muito segmentada dos seus regimes 
políticos e a sucessão de monarquia, república, autoritarismo 
e democracia, os bloqueios sociais e económicos que expli-
cam o atraso em relação aos seus parceiros europeus e a 
modernização bastante tardia de Portugal, que só foi possível 
graças à adesão à União Europeia e, mais recentemente, os 
novos desafios e as provas bastante penosas a que os portu-
gueses foram sujeitos na sequência da crise financeira mun-
dial, as dificuldades que se depararam às finanças públicas e 
o pedido de um Plano de Ajuda Internacional à Troika (UE, 
BCE e FMI), que deixou o país sob tutela entre Abril de 2011 
e Maio de 2014.

Ao longo destas páginas Yves Léonard apresenta factos 
e suscita questões, relembra os contextos nacionais e inter-
nacionais, descreve os acontecimentos e explica as conse-
quências. O seu espírito de síntese permite que os leitores 
captem simultaneamente a complexidade dos factos e as 
grandes linhas de evolução da sociedade, as suas instituições, 
as formas de governo, a economia e mesmo a cultura ao 
longo dos 150 anos que passa em revista.

Aquilo que é interessante salientar é a enorme riqueza 
da história contemporânea de Portugal, a complexidade das 
suas relações com a Europa, o seu posicionamento único na 
charneira de vários mundos, entre os quais sempre lançou 
pontes e estabeleceu cruzamentos como se a pulsão do uni-
versal fosse sempre mais forte do que os seus limites geográ-
ficos. Este relato também põe a nu a dificuldade colectiva 
persistente de empreender reformas e de realizar opções 
estratégicas consistentes. Aliás, também é surpreendente 
observar a capacidade de resiliência dos portugueses, a sua 
maneira única de combinar resignação e revolta, motivação 
e recusa, decepção e entusiasmo, solidariedade e resistência 
perante a adversidade.




